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	 Oi, meu nome é Luciana e sou cheia de ideias.
 
	 Acabei de ter uma ideia! Te contar um pouco sobre mim...

	 Amo estar com a minha família! O nome do meu esposo é Carlos e temos 
três filhos incríveis: Hiago, Yasmin e Ítalo. Ah como são espertos! Ítalo adora 
fazer perguntas científicas, Yasmin gosta de filosofia e Hiago ama carros! Meu 
esposo Carlos gosta de matemática! E eu… vivo olhando para o céu observando 
como é lindo, sou admiradora dos sons dos pássaros, das águas e da natureza em 
geral. A criatividade é minha super amiga e com ela invento a cada instante coisas 
mirabolantes. Faz parte de mim experienciar, registrar e compartilhar! Sempre 
que tenho uma ideia eu pego meu diário para guardar e colocar em ação! Por isso, 
para mim, as ideias são tesouros e com elas, podemos transformar o mundo!
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	 Era uma vez um menino esperto e curioso. O nome dele era Imaginaldo e o que ele mais gostava de fazer 
era imaginar e criar. Ele tinha um sonho: encontrar um tesouro! Como um observador do mundo, ele andava 
pelas ruas, olhava as placas, ouvia os sons de passarinhos e até encontrava pequeninas coisas pelo chão e, às 
vezes, achava coisas grandes! O mais incrível era que ele tinha ideias mirabolantes. Diante de tudo isso, Ima-
ginaldo sempre se fazia uma pergunta: 
	 - O que eu posso fazer com isso? 
	 E logo em seguida vinha um pensamento: 
	 - Tive uma ideia! E se...
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	 Um certo dia, ao passear com seu cachorro Farejador 
e sua irmã Criatinilda, Imaginaldo encontrou uma caixa de 
papelão vazia na calçada e fez aquela pergunta:  
	 - O que eu posso fazer com esta caixa? 
	 Eles voltaram para casa com a caixa. De repente, Ima-
ginaldo disse:  
	 - Tive uma ideia! E se a caixa virar uma nave espacial? 
	 Logo convidou seu amigo Escutonildo para a brinca-
deira de transformar a caixa em uma nave espacial. Para 
isso, escreveu um convite para o seu amigo e entregou para 
ele assim que chegou na escola!
	 Com a mão na massa, todo mundo participou da pro-
dução da nave espacial e, naquele momento, todos eram 
engenheiros de construção de naves. Usaram tinta, papéis 
coloridos, cola, tesoura e outros materiais que encontraram 
pela casa de Imaginaldo. 

Oi, Escutonildo! 

 Tive uma ideia mirabolante de 
transformar uma caixa em nave 
espacial! Quer entrar na 
brincadeira comigo? Venha aqui 
em casa, hoje, às 10h da manhã! 
Estou te esperando.  

Abraço, 
Imaginaldo
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	 Com a nave espacial, Imaginaldo viveu altas aventuras de as-
tronauta com seus amigos e irmãos. Até sua mãe Diarilda e seu irmão 
Ideialdo entraram na brincadeira e viraram passageiros da nave. A 
mãe de Imaginaldo tinha muitas ideias e dentro da nave ela falou: 

- Que tal criarmos uma casa na árvore para os astronautas poderem 
fazer um lanche delicioso? 

	 O pai de Imaginaldo, o senhor Artistildo, e o irmão Ideialdo le-
varam mais caixas de papelão para a brincadeira e logo a turma toda 
criou uma casa no pé de jabuticaba. Aterrissaram a nave e entraram 
na casa para prepararem um delicioso bolo.  

	 Pegaram o livro de receitas da avó do amigo Escutonildo e en-
contraram o passo a passo para fazer um bolo de fubá. Com a ajuda 
da Criatinilda, todos colocaram a mão na massa e juntos quebraram 
os ovos, mediram cada ingrediente, bateram no liquidificador, assa-
ram e prontinho! Lá estava o delicioso bolo de fubá para comerem.

	 De repente, aconteceu algo. A notícia se espalhou pela vizinhança e, agora, mais e mais 
pessoas queriam saber da tal nave espacial e até da receita do bolo. Uma experiência que todos 
jamais esqueceriam, recheada de ideias mirabolantes em ação! 
	 Imaginaldo ficou pensando e falou: 

	 - Será que as ideias têm poderes?
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	 Já sei! As ideias têm poderes e vou descobrir quais são. Um poder eu já sei: o de serem compartilhadas 
com outras pessoas. Ele ficou pensando em como ele poderia fazer isso. Quando estava dormindo, Imaginaldo 
teve um sonho incrível! Ele estava pegando papéis picados pela casa e ao juntar tudo criava um caderninho. 
Ao acordar ele disse:   

	 - Tive uma ideia! E se eu criar um Diário de Ideias Mirabolantes e nele registrar minhas experiências?  

	 Começou a criação do seu diário.  Ele pegou folhas coloridas no armário da casa dele e começou a jun-
tá-las. Com muitas páginas, ele sabia que poderia registrar suas ideias para sempre lembrar, guardar, mostrar 
para outras pessoas, planejar suas ações e colocar as ideias em prática.
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	 E tudo começou a ficar mais incrível! O diário recebia folhas de plantas que Imaginaldo encontrava no 
chão e que ele queria guardar; receita do bolo de fubá; registros sobre os livros que ele lia e até desenhos como 
o da casa na árvore. Em cada página surgiam registros de suas experiências e assim nasceu o Diário de Ideias 
Mirabolantes. E mais um poder das ideias Imaginaldo descobria: de fazer viver na realidade o que é imagina-
do.
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	 Mirabolantes ideias brotavam ao viver as experiências da vida. Imaginaldo criava suas histórias com as 
palavras que descobria ao conversar com as pessoas e ao observar o mundo, as ruas, as placas, os panfletos, os 
objetos em casa e muito mais. 
	 Sua primeira história foi o “O gato amigo do leão” que conta algo que ele nunca havia imaginado.  
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	 E não parou por aí. Ao registrar suas 
ideias em seu Diário, Imaginaldo tinha novas 
dúvidas e o poder das ideias brotava: pergun-
tar e investigar. E assim, um pesquisador o 
Imaginaldo passou a ser. Com essa força, ele 
criou em seu quarto um “Pesquisatório” com 
seu computador feito de caixa de papelão. Ele 
pesquisava sobre o que admirava lá no céu, a 
lua, as estrelas e os planetas. Imaginaldo regis-
trava no seu Diário todas as suas descobertas 
científicas e as compartilhava com sua família 
e amigos. Até no jornal ele apareceu: 

JORNAJORNALL DESCOBE
 DESCOBERRTTASASPesquisatório do Imaginaldo e as descobertas sobre a Lua

Por Imaginaldo
A Lua não tem luz própria e ela pode ser 

vista por nós pela luz do Sol. A Lua gira em 

torno da Terra e aparece para nós em locais 

diferentes do céu.
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	 Um dia ele resolveu escrever uma carta para sua amiga Inventilda 
contando todas as suas descobertas e como o seu diário era seu amigo. 
	 Colocou a carta no Correio e logo teve a resposta de Inventilda, 
que escreveu dizendo que queria passear na casa de Imaginaldo para 
conhecer o Diário de Ideias Mirabolantes. Marcaram em um domingo 
este momento especial. O dia chegou, Inventilda tocou a campainha e 
a mãe de Imaginaldo a recebeu. Quando se encontraram, Imaginaldo 
logo chamou Inventida para conhecer o Diário. Ao folhear o Diário, 
Inventida disse: 
	 - Imaginaldo, quanta ideia mirabolante você tem! Até música 
você já criou? Agora eu sei muita coisa sobre você. Também gosto de 
dançar. Eu também quero fazer o meu Diário e acho que você irá me 
conhecer ainda mais. Que incrível poder registrar ideias e comparti-
lhar com nossos amigos tudo o que a gente vive!
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	 Ao ouvir sua amiga Inventilda, Imaginaldo pensava em mais um poder das ideias: o poder de comunicar 
com os outros através de cartas, de palavras, de sons pela música, de gestos e conhecer cada vez mais as pes-
soas que estão pertinho de nós. De repente, ele teve uma ideia!
	 - E se a gente andar pela casa e descobrir palavras e inventar histórias?  
	 Os dois brincaram e o Diário ganhou mais uma página repleta de ideias.
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	 Na brincadeira, Imaginaldo e sua amiga encontraram no jardim, pedras, gravetos para guardar no Diário. 
Criatinilda deu a ideia:  
	 - Que tal criarem uma caixa para guardarem o que encontram no caminho? O Diário de Ideias pode ser 
no caderno e na caixa. 
	 Imaginaldo e Inventilda ficaram encantados com a ideia de Criatinilda e logo buscaram uma caixa de leite 
vazia que estava na lixeira da casa. Lavaram e recortaram a parte superior da caixinha fazendo até uma alça 
de uma linda caixa que surgia. 
	 E assim, Imaginaldo desvendou mais um poder de suas ideias mirabolantes: o poder de transformar o 
mundo. O Diário, então, recebia mais um registro.
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	 A mãe de Imaginaldo chegou e falou: 
	 - Que tal abrirmos a outra caixa de leite e descobrir como podemos usá-la?  
	 Ao abrir a caixa de leite começaram a desenhar com canetinha e apagar com um pano úmido. Uma má-
gica aconteceu. A caixa se transformava em uma lousa!

	 Imaginaldo descobria que estava virando um super-herói da vida real e mais um poder ele desvendava: as 
ideias podem trazer diversão para a vida e é só pensar fora de caixinhas. Imaginaldo desenhou no diário suas 
descobertas com a lousa.
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	 Nesta aventura, Imaginaldo percebeu que todas as pessoas tinham muitas ideias mirabolantes e que quan-
to mais conversavam e brincavam as ideias só aumentavam. Imaginaldo olhou para a sua mãe e disse: 
	 - Parece até um tesouro quando a gente tem uma ideia. É isso! Eu estava em busca de um tesouro e en-
contrei! Minhas, suas, nossas ideias são tesouros! Cada poder das ideias era uma pista para achar o Tesouro. 
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	 E não parou mais. Imaginaldo pensou:  
	 - O que fazer com o tesouro em mãos?  
	 Em um passeio na casa da sua avó Linhatilda, Imaginaldo e sua mãe encontraram um saco com muitos 
retalhos de tecidos. A avó tirou todos os retalhos do saco e, como gostava de contar suas histórias do tempo de 
criança, sentou-se na cadeira de balanço e disse: 
	 - Tem tanto pedacinho de tecido aí. Cada um tem uma história especial. Este amarelo, eu ganhei quando 
estava na fazenda e minha avó me deu este pedacinho de pano para fazer uma roupinha de boneca.  
	 Diarilda ficou feliz em ver a mãe contar sobre a vida dela e contou do tempo que brincava de escolinhas 
com suas bonecas. Enquanto escutava tudo com atenção, Imaginaldo foi juntando os pedaços de retalhos no 
chão e exclamou: 
	 -Olha só que incrível! Vovó contou que cada pedaço de pano aqui tem uma história que ela viveu e ma-
mãe contou sobre sua infância. Já sei! Somos como os pedacinhos de retalhos, diferentes uns dos outros, mas 
nossas histórias e ideias podem ficar juntas!
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	 Naquele momento a mãe de Imaginaldo comentou:  
	 - Podemos costurar os retalhos, juntando um com o outro como uma linha e criar uma colcha de retalhos 
com nossas ideias.  
	 Eles foram juntando os retalhos, costurando e uma linda colcha de retalhos surgiu. Descobriram que a 
colcha poderia crescer ainda mais e convidaram mais amigos para que novas ideias pudessem ser alinhavadas 
e costuradas. Para cada nova ideia, um pedaço de pano era conectado e todos se sentaram em uma grande col-
cha de retalhos. 
	 Cada vez que Imaginaldo falava com detalhes sobre tudo o que estava desvendando ou quando escutava 
as ideias de alguém de forma atenta e interessada, as experiências aumentavam e novas ideias surgiam. Ele 
e seus colegas começaram a fazer uma roda para trocar: eram cheiros, gostos, texturas, sentimentos, gestos, 
danças, cantorias e outras formas mirabolantes de narrar! 
	 E assim nasceu mais um poder das ideias: o de sentir com o outro as suas experiências no mundo.
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	 Imaginaldo está com superpoderes após encontrar seu tesouro. Ele também quer te convidar para esta 
jornada. Veja o cartão postal que ele deixou para você:
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Você já se perguntou o que é criatividade? Você já criou algo? Em algum momento da vida você 
fez alguma pergunta assim: “O que eu posso fazer com isso? E se...” São tantas possibilidades! E a 
imaginação? Onde ela mora? Para quê ela serve? Imaginaldo, o protagonista da narrativa, vai nos 
conduzir em uma aventura cheia de ideias, descobertas, afeto e muitas transformações. Afinal, a 

vida faz muito mais sentido quando unimos nossos retalhos e costuramos uma grande colcha repleta 
de descobertas e histórias. Aproveite para experienciar, registrar e compartilhar suas ideias! Venha 

fazer parte da roda, da colcha de retalhos, das linhas de experiências!


